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P e d r o C A R U S O * 

A R A G Ã O , M a r i a d o S o c o r r o S i lva de — Atlas Lingüístico da Paraíba. Brasília, U F P B / C N P q . 1984. 2 
vo ls . 

A publ icação, e m 1984, d o Atlas Lingüístico da Paraíba, o r g a n i z a d o pe l a P r o f . a 

M a r i a d o S o c o r r o S i l v a de A r a g ã o , e ra a g u a r d a d a há q u a t r o a n o s , desde o m o m e n t o 
em que a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d a Para íba e d i t a r a o Questionário p a r a o r e f e r i d o 
A t l a s . O ALPa v e m , p o i s , sa t i s f a ze r a q u e l a e x p e c t a t i v a i n i c i a l e v e m se c o n s t i t u i r e m 
ma is u m passo d a d o r u m o à série de A t l a s r e g i o n a i s , v i s l u m b r a d o s c o m o u m a das p o u ­
cas f o r m a s de se p o d e r c h e g a r a u m A t l a s L ingüíst ico d o B r a s i l o u , p e l o m e n o s , v e m ele 
r e co lhe r , c i e n t i f i c a m e n t e , m a t e r i a l p a r a o c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e lingüística b r a s i ­
l e i r a . 

O ALPa compõe-se de 2 p e q u e n o s v o l u m e s (30 x 21 c m ) , c o m 182 e 75 páginas c a d a 
u m , c o m a p r o m e s s a de u m t e r c e i r o v o l u m e . 

O p r i m e i r o destes v o l u m e s t r a z , na p r i m e i r a p a r t e , a lém dos A g r a d e c i m e n t o s , Resu ­
m o , Apresentação e P re fác i o d o P r o f . S í lv io E l i a , o it inerário me todo l ó g i c o s e g u i d o na 
e laboração d o A t l a s e, n a s e g u n d a p a r t e , as ca r t a s léxicas e fonéticas d o quest ionár io 
ge ra l . A o t o d o , são 149 c a r t a s , 81 fonéticas e 68 léxicas. 

O s e g u n d o v o l u m e t r a z , de iníc io , t o d a a p r i m e i r a p a r t e d o p r i m e i r o v o l u m e , i n ex ­
p l i c a v e l m e n t e r e p e t i d a , apenas a c r e s c i da dos d a d o s h istór ico-geográf icos d o E s t a d o d a 
Paraíba, dos d a d o s g eo - econômicos e sócio-culturais das 25 l o c a l i d a d e s , d a f i c h a d o s 
i n f o r m a n t e s e, p o r f i m , d a análise f oné t i co - f ono lóg i ca , d a análise morfossintát ica e d o 
glossário d o m a t e r i a l r e l a t i v o ao quest ionár io g e r a l . 

O t e r c e i r o v o l u m e deverá t r a z e r as ca r t a s léxicas e fonéticas d o quest ionár io es­
pecíf ico p a r a m a n d i o c a , cana-de-açúcar, agave , a l godão e a b a c a x i . 

A pesqu i sa c o b r i u t o d o o E s t a d o d a Para íba , através dos 25 p o n t o s i n d i c a d o s nas 
car tas e q u e c o r r e s p o n d e m , c a d a u m de les , a m a i s três munic íp ios , c o m u m t o t a l , p o i s , 
de 75 municípios-satél i te, m a i s 25 munic ípios-base. A o t o d o , são 100 p o n t o s , d i s t r i ­
buídos, ao q u e pa rece , p o r cr itér io de distância geográ f ica , p o r u m a área de 56 .372 k m 2 

e u m a população de 2 . 7 7 8 . 4 2 0 h a b i t a n t e s . 

O número de i n f o r m a n t e s v a r i a e m c a d a p o n t o d a rede lingüística de u m máx imo de 
10 a u m m ín imo de 3, p e r f a z e n d o u m t o t a l de 107 i n f o r m a n t e s , 58 d o sexo f e m i n i n o e 
49 d o sexo m a s c u l i n o . A i d a d e dos i n f o r m a n t e s v a r i a de 30 a 75 anos e o g r a u de i n s t r u ­
ção, d o a n a l f a b e t o ao pr imár io c o m p l e t o . 

A s en t r e v i s t a s f o r a m g r a v a d a s e t r a n s c r i t a s p o s t e r i o r m e n t e , u t i l i z a n d o - s e o A l f a b e ­
t o Fonét ico I n t e r n a c i o n a l , c o m redução de s ina i s e diacrí t icos. 

São estes, e m r e s u m o , os p r i n c i p a i s d a d o s r e f e ren tes à r e c o l h a e apresentação d o 
m a t e r i a l q u e c o n s t i t u i o " c o r p u s " l ingüíst ico d o ALPa. 

* D e p a r t a m e n t o de Lingüística — I n s t i t u t o de L e t r a s , História e P s i c o l o g i a — U N E S P — 19800 — Ass is — SP . 
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A ser iedade e a competênc ia d a P r o f . a M a r i a d o S o c o r r o S i l v a de A r a g ã o e de t o d a 
a e qu ipe de c o l a b o r a d o r e s q u e teve a assessorá-la t r a n s p a r e c e e m cada página d o 
ALPa. A s f a l has , os d e f e i t o s o u as omissões q u e serão a p o n t a d a s e m n a d a d e s m e r e c e m 
a o b r a , apenas i n d i c a m p r o c e d i m e n t o s d i v e r sos e m face d o m a t e r i a l r e c o l h i d o . 

C h a m a - n o s a a tenção, l o g o de iníc io, ao f o l h e a r o A t l a s , o s egu in t e f a t o : d i a n t e de 
u m a c a r t a léxica q u a l q u e r , desde q u e ela se apresen te c o m u m c e r t o número de v a r i a n ­
tes, não se t e m n e n h u m instantâneo d a f a l a p a r a i b a n a e não se p o d e pe r c ebe r , m u i t o 
menos , a existência o u não de fa lãr (es ) p a r a i b a n o ( s ) . Há u m número e x a g e r a d o de s i ­
nais pa ra u m m e s m o p o n t o , c a r r e g a n d o - o e d i f i c u l t a n d o t o t a l m e n t e a v isual ização de 
possíveis áreas l ingüísticas. T o m e m - s e , p o r e x e m p l o , as car tas 4 , 7, 9 , 10, 1 1 , 14, 15 
etc. Só depo i s de m u i t o es fo rço e t e m p o poder íamos nos a r r i s c a r a d i z e r q u e , na c a r t a 
4, no p o n t o 1 ta l vez pudéssemos d e i x a r de l a d o o u m e s m o e l i m i n a r as v a r i a n t e s léxicas 
oitada, fonte, vertente e fonte d'água, a p r o v e i t a n d o apenas olho d'água e olheiro. C o ­
m o chegamos às d u a s v a r i a n t e s ? P o r e l iminação de oitada, q u e só aparece u m a única 
vez em t o d o o E s t a d o , p o r e l iminação de vertente, q u e aparece duas vezes n o E s t a d o e, 
c o m a l g u n s r i s cos , p o r e l iminações de fontes fonte d'água, p o r causa d a inexistência 
das r e f e r i das f o r m a s nos p o n t o s 2, 3, 4 , 6, 8 e t c , q u e c a r a c t e r i z a r i a m , t o d o s eles, u m a 
área m i s t a de d u as v a r i a n t e s : olho d'água e olheiro. O m e s m o p o d e r i a ser f e i t o p a r a t o ­
do o E s t a d o e ter íamos u m a visão rea l das d u a s v a r i a n t e s , d i s c r i m i n a n d o duas áreas, 
u m a r e p r e s e n t a d a p o r olho d'água, c o m u m e m t o d o o E s t a d o , e o u t r a , m e s c l a d a c o m a 
v a r i a n t e olheiro, c a r a c t e r i z a d a pe los p o n t o s 1, 2, 3, 4 . Desse m o d o , além de se ca rac t e ­
r i za r v i s u a l e c l a r a m e n t e a distr ibuição geográ f ica das duas v a r i a n t e s , e s t a r i a m s endo 
e l i m i n a d a s , d a c a r t a , t o d a s as o u t r a s f o r m a s q u e a p a r e c e m u m a única vez: correnteza 
d'água, vertente d'água, água da natureza, água de nascença, vertensa, bomba d'água 
e mineração d'água q u e , ao q u e t u d o i n d i c a , p o d e m ser criações i n d i v i d u a i s . O m e s m o 
p r o c e d i m e n t o e n x u g a r i a as o u t r a s c a r t a s , d e i x a n d o à m o s t r a e c l a r a m e n t e a existência 
de possíveis áreas l ingüísticas. 

O u t r o f a t o q u e nos c h a m a a atenção é o q u e d i z r e spe i t o à o r d e m e m q u e as v a r i a n ­
tes a p a r e c e m n o q u a d r o das convenções . Esperávamos , é l óg ico , que a seqüência v e r t i ­
cal obedecesse a u m número q u a n t i t a t i v o decrescente . I s t o não o c o r r e , po i s n a c a r t a 7, 
po r e x e m p l o , as v a r i a n t e s barreira, q u e aparece em 17 p o n t o s , e beira do rio, q u e a p a ­
rece e m 16 p o n t o s , estão s epa radas p e l a v a r i a n t e ribanceira, q u e aparece e m apenas 8 
p o n t o s . A i n d a n a m e s m a c a r t a , as v a r i a n t e s vargem (5 p o n t o s ) , Jagem (1 p o n t o ) , 
vazante (2 p o n t o s ) estão antes de areias (7 p o n t o s ) . A p e s a r d i s so , p e l o m e n o s nesta ca r ­
ta a v a r i a n t e de m a i o r r e n d i m e n t o a i n d a aparece n o t o p o da t abe l a de convenções . N a 
ca r ta 66 , n o e n t a n t o , a o r d e m decrescente é t o t a l m e n t e d e s r e spe i t ada . A o invés de 
bolacha do joelho (.18 p o n t o s ) , bolacha (9 p o n t o s ) , rótula (6 p o n t o s ) , bolachinha (3> 
p o n t o s ) , cabeça do joelho (3 p o n t o s ) , rodinha do joelho (2 p o n t o s ) e patinho (1 p o n t o ) , 
que nos m o s t r a r i a , de r e l ance , p e l o m e n o s , a v a r i a n t e ma i s c o m u m , t e m o s u m a seqüên­
c ia t o t a l m e n t e d i f e r e n t e : rótula, bolacha do joelho, bolacha, rodinha do joelho, cabeça 
do joelho, patinho e bolachinha. I s t o s e m p r e o c o r r e , m e s m o q u a n d o o número de va ­
r i an tes não é tão g r a n d e . 

Q u a n t o às ca r t a s fonét icas, u m a rápida passagem de o l h o s m o s t r a discrepâncias e n ­
tre os s ímbolos fonét icos d o A l f a b e t o Fonét ico I n t e r n a c i o n a l ( p p . 18-20) e as t r a n s c r i ­
ções q u e f i g u r a m nas c a r t a s . São , p e l o m e n o s , 7 os s ímbolos d i s c r e p a n t e s : /T/ e /T/, 
/r/ e //r/, / ? / e /e/, / b / e /s/ e A.V, / 3 / e / 3 . / , /:/ e /•?/, a f o r a , é c l a r o , as d i f e r e n ­
ças n a t u r a i s e n t r e u m e l enco n o q u a l se u t i l i z a r a m s ímbolos fonét icos b a t i d o s à máqui­
na e u m a transcrição na q u a l se u t i l i z a m s ímbolos fonét icos t r a n s c r i t o s m a n u a l m e n t e . 
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P o r q u e não se u t i l i z o u a p e n a s a máqu ina de escrever n a transcrição das v a r i a n t e s p a r a 
a m o n t a g e m das ca r t as? E l a s t e r i a m o u t r a aparência. O m e s m o se p o d e d i z e r das ca r t a s 
léxicas, o n d e não ter íamos l e t r a s m a n u s c r i t a s c o m o o /'. 

R e s t a m - n o s a l g u m a s considerações s o b r e o G lossár io . E n t e n d e m o s q u e o Glossá­
r i o , de m a n e i r a i n v e r s a a o q u e se d i z n o i t e m I , das n o r m a s ( " F o r a m se l e c i onados : os 
t e r m o s u s a d o s c o m m a i o r f reqüência n a P a r a í b a " ) , devesse r e g i s t r a r t o d o s os t e r m o s , 
i n d i c a n d o - s e a sua freqüência o u , m e l h o r a i n d a , os p o n t o s e m q u e eles o c o r r e m . E s t a 
prática p e r m i t i r i a r e d u z i r , nas c a r t a s , o número de v a r i a n t e s . U m a c a r t a c o m o a de n.° 
1 1 , p o r e x e m p l o , q u e t r a z 28 v a r i a n t e s , p o d e r i a r e d u z i r - s e a 18, se deixássemos de l a d o 
as ocorrências únicas, o u até a 10, se e l iminássemos as ocorrências d u p l a s . T o d o o m a ­
t e r i a l não a p r o v e i t a d o nas c a r t a s d e v e r i a f i g u r a r , n o e n t a n t o , n o G lossár io , q u e passa­
r i a a r e g i s t r a r t o d a s as ocorrênc ias d i g n a s de conf iança . No t e - s e a i n d a q u e , e m b o r a se 
d i g a q u e t e n h a h a v i d o seleção dos t e r m o s u s a d o s c o m m a i o r freqüência p a r a a sua u t i l i ­
zação n o Glossár io , o f a t o n e m s e m p r e o c o r r e . P o r e x e m p l o , ventinho fraco, c a r t a 1 1 , 
aparece apenas u m a vez e, n o e n t a n t o , está incluído n o G lossár io . E l e o c o r r e apenas n o 
p o n t o 19, ao l a d o das v a r i a n t e s vento fraco e vento leve, n u m p o n t o e m q u e f o r a m e n ­
t r e v i s t ados 3 i n f o r m a n t e s . P o r o u t r o l a d o , v a r i a n t e s c o m o porquinho, c a r t a 118, q u e 
o c o r r e 11 vezes, peneira de palha, c a r t a 108 , c o m 3 ocorrências e bebão, c a r t a 87 c o m 7 
ocorrências, não f i g u r a m n o G lossár i o . 

A impressão q u e se t e m é a de q u e o m a t e r i a l r e c o l h i d o f o i tão v a s t o e tão d enso , 
q u e os responsáveis p e l o t r a b a l h o de man ipu lação , o rdenação e apresentação dos d a ­
dos p e r d e r a m o possível c o n t r o l e . 

São estas, e m r e s u m o , a l g u m a s das observações q u e a l e i t u r a , u m p o u c o m a i s a t e n ­
t a , d o Atlas Lingüístico da Paraíba nos s u g e r i u . A s observações , r e p e t i m o s , e m n a d a 
desmerecem o ALPa. H á , p o r trás de l e , s u s t e n t a n d o - o s o l i d a m e n t e , m u i t o t r a b a l h o , 
m u i t a s c a m i n h a d a s penosas , m u i t o s o f r i m e n t o , v e n c i d o s quase s e m p r e p e l a d ispos ição, 
dedicação e a m o r a o t r a b a l h o de c a m p o d o g r u p o p a r a i b a n o . 
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